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Como uma das principais fontes de alimentos dos trópicos, a
mandioca (Haní hot esculenta Crantz) desempenha papel 'impor
tante na Amazônia, com fonte de carboidrato, servindo de
subsistência a uma faixa significativa da população. Sua dis
tribuição se dá tanto em áreas com elevada precipitação como
ocorre em Clevelândia no Território Federal do Amapá, cuja
precipitação atinge média superior a 3.500 mm, como ainda em
áreas com estiagem prolongada, do tipo climático Awi de ocor
rência em áreas produtivas do Sul do Pará, entretanto, a con
centração da produção nesta região é desuniforme.em decorrên
cia da sua grande variação demográfica. A região Norte partI
cipa com 16,20% da produção brasileira de mandioca, alcançan
do 3.523.000 t, sendo que os Estados do Pará (2ª maior pro(~
tor nacional) e Amazonas são responsáveis por 52% e 25% c.ã
produção respectivamente. A produtividade média regional ce
13,4 t/ha mesmo estando super í or a média brasileira (lI,t4
t/ha) é baixa se considerarmos o potencial genético da pla~
ta. Contribuem para isto principalmente os solos de baixa po
tencialidade química onde é, em geral, cultivada e o não uso
da tecnologia disponível para a cultura. A maior parte de sua
produção visa a alimentação humana através do consumo de suas
raIz es na forma "in natura" ou após processadas sob a forma
de farinhas, sendo que mais de 90% das raizes são consumidas
através de farinha-de-mesa, importante componente da dieta
principalmente da população de baixa renda. Também é emprega
da na alimentação animal sob a forma de raízes frescas, ras
pas e farelos de folhas como componentes de rações balanceã
das. Dada a grande participação do homem amazônico na elaborã
ção de produtos a par~ir de raízes ou mesmo da parte aérea dã
mandioca, a culinária regional é rica e~ produtos feitos a. -partir da mandioca, havendo citaçao de 32 produtos, a maioria
deles de origem exclusivamente indígena, caracterizados pelo
processo de fermentação ou maceraçào por que passam durante
seu preparo. Como exemplos, citamos a farinha-de-mesa e o tu
cupí, respectivamente.
Pesquisa em Mandioca
O conhecimento atual da cultura da mandioca na Amazônia é re
sultado do esforço da pesquisa iniciada a partir de 1946 pelo
Instituto Agronômico do Norte (IAN) em Belém, através de tra
balhos de melhoramento e práticas culturais que buscavam ele
var a produtividade regional. Inicialmente os trabalhos limI

.taram-se ao Estado do Pará nas microrregiões próxi.as de Be
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lém que já apresentavam alguma Lnf ra+est rut ura de apoio En
tretanto, foi na década de 70 que as pesquisas foram incremen
tacas e ampliadas para outras Unidades da Amazônia, após a
criaç~o do Centro Nacional de Mandioca e Fruticultura
(C;p~rF). O PROALC004 criado em 1974, veio fortalecer o progra
ma nacional de mandioca na busca de maiores informações sobre
o seu cultivo, uma vez que esta espécie foi urna das seleciona
das para atender o Programa. Neste tópico, abordaremos algun;
problemas do cultivo da mandioca no trópico úmido amazônico e
os conhecimentos alcançados pela pesquisa para contorná-Ios.
Adubação em Man9ioca - Grande parte da produção regional de
mandioca é proveniente de áreas de terra firm~ em solos dis
tróficos de baixa fertilidad~ não só pela grande predominân
cia desses solos na Amazônia como também pela reconhecida ca
pacidade desta planta em produzir em áreas menos férteis, on
de outros cultivos alimentares não produzem economicamente:
As pesquisas desenvolvidas com adubação química mostram res
posta para fósforo, que é o elemento limitante para a mandio
ca, sendo reduzido os trabalhos com respostas para nitrogênio
e potássio. Já a aplicação orgânica tem dado resultados mais
significativos, superando os obtidos com adubação mineral pro
vavelmente pela melhoria tanto das condições químicas corno
também físicas e biológi~as do solo. Esta resposta favorável
a aplicação de fósforo em mandioca, está ligada ao elevado
grau de associação micorrízic~ aumentando a capacidade da
planta em absorver fósforo do solo mesmo naqueles com baixos
níveis desse elemento, isto se deve ao elevado grau de in
fecção por fungos vesiculos-arbusculares nativos. As pesquisas
nesta áre~ ainda recentes, irão permitir elevar a produtidade
da rrandioca sem incremento de adubos, principalmente fósforo.
E interessante ressaltar o grande potencial das várzeas amazô
nicas para o cultivo da mandioca. Essas várzeas estimadas e;
16 milhões de hectares, distribuídas ao longo dos rios amazô
Dicos e seus afluentes que sofrem inundações parte do ano,
apresentam alta fertilidade decorrentes da sedimentação de
substâncias em suspensão depositados no solo. Nestas áreas, a
mandioca só é cultivada durante seis meses do ano (agosto a
fevereiro), período que o solo fica descoberto permitindo o
plantio de cultivares precoces. Pesquisas desenvolvidas nas
várzeas mostram que algumas cultivares apresentam produtivida
de superior a 23 t/ha com 6 meses de idade. -
Melhoramento - Os trabalhos desenvolvidos na área de melhora
mento estão voltados para a obtenção de novos clones de man
dioca obtidos por cruzamento no CNPMF e testados no ecossiste
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ma Amazônico e pela seleção de cultivares regionais e introdu
zidas de outros centros produtores, visando a indicação de
germoplasmas mais produtivos (em raIz , part e aérea e teor de
amido) e mais indicado~ para a ind~stria. Os resultados de
pesquisa obtidos nesta irea tem permitido B seleção de germo
plasmas mais tolerantes ao maior número de fatores desfavor~
·veis, e com produtividade acima de 20 t/ha conseguidos em
ireas ce baixa fertilidade e elevada acidez do solo, sem uso
ce fertilizantes e corretivos.
Doenças - As condições climiticas do trópico úmido, caracteri
zadas pela elevada precipitação pluviométrica e umidade rela
tiva predispõem as plantas a ação de um grande número de ageri
tes patogênicos. As doenças de origem fúngicas causando podri
dões radiculares cujo agente causal é a Phytophthora
drechslery, é um problema sério em determinadas ireas produt~
ras, quando o plantio é realizado em solos mal drenados. As
pesquisas tem mostrado que através de cultivares tolerantes e
adoção de algumas práticas de cultivo, como o uso de plantio
em camalhões, é possível controlar êste problema. Recentemen
te tem sido coris t atado em alguns municípios do estado do Pa
ri, em ireas bem drenadas, a ocorrência de podridão de raízea
causada por fungos do gênero Fusarium, causando sérios prejuí
zos à produção. Para minimizar o problema a curto prazo, a
pesquisa e extensão uniram esforços na elaboração de um docu
mento com recomendações específicas sobre controle enquant;
estudos serão desenvolvidos para controlar à doença.
Plantio Consorciado - O plantio consorciado da mandioca na
Arna zcn í a é pr át í ca "t rad iciona L entre os produtores principal
mente com as culturas alimentares milho e feijão. Pela pecu
liaridade da exploração de pequenas propriedades e plantio e~
geral, em solos de baixa fertilidade este sistema que a pr.!
meira vista parece refletir o baixo desenvolvimento da agri
c~ltura tem ao longo de décadas permitido a este extrato de
produtores a diversificação de alimentos proteicos e energéti
cos com reduzidos riscos na produção. As pesquisas desenvolvi
das em consórcios tem buscado melhorar a eficicia técnica e
econômica dos sistemas em uso, oferecendo alternativas econo
micamente viiveis.
Priticas de Cultivo - A produção da mandioca é proveniente em
grande parte de pequenas áreas onde o preparo do solo e plan
tio é feito manualmente, entretanto, em áreas maiores onde ;
destocamento é realizado previamente é possível o . plantio
usando plantadeiras disponíveis que executam ainda a distri
buição do adubo que é calculado de acordo com a análise de so
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10. O controle de plantas daninhas normalmente feito manual
mente pode ainda buscar de forma econômica a integração de me
todos mecânicos, manuais e qufmicos através de he~bicidas se
lecionados para a cultura. Um aspecto importante a considerar
como pritica importante na uniformidade do cultivo é a sele
ção de manivas que devem ser provenientes de plantas madura~
(10 a 12 meses de idades), medindo 20 cm de comprimento e
plantadas no espaçamento de 1,00 m x 1,00 m no sistema de
plantio solteiro. Somente com priticas adequadas de manejo
como preparo do solo, seleção de material de plantio, elimina
ção de plan tas daninhas'em épocas certas e uso de germopl.as
mas com alto potencial genético °eadaptados as condições de
cultivo é possível elevar significativamente a produtividade
atual.
Avaliação da Produtividade Regional
Apesar dos esforços da pesquisa para elevar o nfvel técnico
no cultivo da mandioca, verifica-se que não está havendo iil
cremento significativo na produtividade. Os dados de produçao
levantados nos ~erfodos de 1954 a 1963 e 1974 a 1983 mostram
que os aumentos de produção de 151% e 118% conseguidos nestas
duas décadas,são d~vidos a~ incremento da área plantada que
foi de 126% neste mesmo perfodo. A nfvel de pesquisa experi
mental tem-se obtido excelentes resultados com produtividade~
muitas vezes acima de 35 t/ha. Tem havido ainda o interesse
da extensão em difundir os resultados junto aos produtores.
Então quais setiam as razões das tecnologias não estarem sen
do adotadas por esses produtores, se a pesquisa tem procura
do objetividade nas informações,permitindo uso imediato pelo~
produtores? A grande capacidade da planta de mandioca em pro
duzir mesmo em condições adversas de cultivo, aliada ao fato
de ser tradicionalmente cultivada na Amazônia onde os conheci
mentos adquiridos pelos produtores sobre a cultura são tran~
mitidos de pais para filhos por várias gerações, tem contri
buido de alguma forma para seu baixo desenvolvimento tecnolo
gico. e importante levantar a sltuação da extensão e as condi
cões s6cioeconômicas do pequeno produtor. E possfvel també;
que as formas de divulgação não sejam as mais adequadas, além
disso, é de nosso conhecimento que a extensão não cobre toda
a região Amuzônica e nas áreas onde vem atuando, os extensio
nistas enfrentam problemas que limitam seu trabalho. Mas acre
ditamos que o não incremento na produtividade da mandioca e
decorrente principalmente das condições s6cioeconômicas dos
produtores que vivem de culturas de subsistência. A dificulda
de de acesso ao crédito agrícola e aos insumos que permitI
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riam um maior aproveitamento dos recursos da terra e da força
do trabalho familiar aumentam o problema. Também como é de
nosso conhecimento, a farinha principal produto da mandioca é
comercializada de forma que favorece mais o atravessador do
produtor, forçando-o a produzir para sua subsist~ncia com re
duzido excedente de produção. A compreensão do quadro atual
que mostra urna defasagem entre a pesquisa e a realidade mos
trada, só é possível se analisarmos a produção da mandioca
com todas as implicações agronômicas e sociais através do
acompanhamento mais eficaz das informações da pesquisa e das
condições do pequeno produtor eliminando dessa forma a imagem
levantada por muitos que acreditam que os produtores fazem re
sist~ncia do progresso e as inovações tecnológicas.
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